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1. APRESENTAÇÃO DA  INSTITUIÇÃO PROPONENTE

A UNIVERSIDADE FEDERAL  DO RIO GRANDE DO SUL é uma Instituição de Ensino Superior, constituída sob a forma de autarquia de regime especial, vinculada ao Ministério da Educação, com personalidade jurídica própria e autonomia didático-científica, administrativa, financeira e disciplinar, tendo como objetivos fundamentais o ensino, a pesquisa e a extensão.

1.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

A UFRGS conta com a seguinte estrutura organizacional para consecução de suas atividades:


· Pró-Reitoria de Ensino;

· Pró-Reitoria Adjunta de Graduação;

· Pró-Reitoria Adjunta de Pós-Graduação;

· Pró-Reitoria de Extensão;

· Pró-Reitoria de Pesquisa;

· Secretaria de Educação a Distância;

· Secretaria de Avaliação Institucional;

· Coordenadoria de Educação Básica e Profissional.

Estes órgãos da Administração Central trabalham em cooperação constante, buscando uma articulação entre todas as atividades-fim da Universidade. 

A Universidade possui 27 unidades de ensino de graduação, sendo 13 institutos centrais, 10 faculdades, 04 escolas, nas quais se distribuem 94 departamentos; uma escola técnica e uma escola regular de ensino fundamental e médio (Colégio de Aplicação). Apoiam e complementam as atividades da universidade,  18 órgãos auxiliares, 09 órgãos suplementares e 04 centros de estudos interdisciplinares. 

A UFRGS contava, em 2002, com 59 cursos de graduação, 126 de pós-graduação stricto sensu (62 mestrados acadêmicos, 9 mestrados profissionalizantes, 55 doutorados). Além disso, a UFRGS tinha, em andamento,  83 cursos de especialização.

Conta também com 09 Órgãos Suplementares, onde se inclui o Sistema de Bibliotecas, formado por 01 biblioteca central, 30 bibliotecas setoriais e 02 bibliotecas escolares, perfazendo um total de mais de 500 mil títulos de livros à disposição da comunidade.

A UFRGS contava em seu quadro funcional, em dezembro de 2002, com 2.319 docentes de Ensino Superior, sendo 1.938 do quadro permanente e 381 temporários. Os docentes do Ensino Básico e Profissional totalizavam 185 docentes, sendo 133 do quadro permanente e 52 temporários. Os técnico-administrativos totalizavam 2.657. O quantitativo de alunos, em 2002, foi de 19.171 na graduação (matrículas efetivas no 1º semestre) e 9.246 na pós-graduação.

A área física da Universidade é de 21.878.375,92 m² de terreno, com 469.396,86 m² de área construída,  distribuídas em quatro campi, geograficamente distintos: Centro, Saúde, do Vale e Olímpico, além de  unidades dispersas. 

Cabe ressaltar o destaque que a UFRGS vem ocupando na área de Formação de Professores. Além dos diversos cursos de licenciatura, todos com boa avaliação do MEC, e de seus muitos projetos e programas de extensão, resultantes de parcerias com diversos sistemas educacionais no país, também conta como cursos de Pós-Graduação lato sensu presenciais e a distância voltados à formação de professores e cursos de Pós-Graduação stricto sensu, dentre os quais se destacam o Programa de Pós-Graduação em Educação, o Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação e o Curso de Mestrado Profissional em Ensino de Física.

1.2 Equipe do Reitorado 

Reitora: Wrana Maria Panizzi

Vice-Reitor: José Carlos Ferraz Hennemann

Chefe de Gabinete: Carmen Regina de Oliveira

Pró-Reitora  de Planejamento e Administração: Maria Alice Lahorgue

Pró-Reitor de Infra-Estrutura: Hélio Henkin

Pró-Reitor de Extensão: Fernando Setembrino Cruz Meirelles

Pró-Reitor de Pesquisa: Carlos Alexandre Neto

Pró-Reitor de Ensino: José Carlos Ferraz Hennemann

Pró-Reitor Adjunto de Graduação: Norberto Hoppen

Pró-Reitor Adjunto de Pós-Graduação: Jocélia Grazia 

Pró-Reitor de Recursos Humanos: Dimitrios Samios 

Secretária de Relações Institucionais e Internacionais: Silvia Maria Rocha

Secretária  de Desenvolvimento Tecnológico: Maria Alice Lahorgue

Secretário de Educação a Distância: Franz Semmelmann

Secretária de Assuntos Estudantis: Angelo Ronaldo Pereira da Silva 

Secretária de Avaliação Institucional: Ana Maria e Souza Braga

Secretaria do Patrimônio Histórico: Cristoph Bernasiuk

Coordenadoria de Educação Básica e Profissional: Aldo Antonello Rosito 

Coordenadoria de Segurança: Daniel Augusto Pereira

Procurador Geral: Armando Pitrez

1. 3 CINTED – CENTRO QUE INTEGRARÁ O CURSO

O Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação – CINTED (www.cinted.ufrgs.br), criado em 2000 (Decisão 186 do CONSUN/UFRGS), tem por objetivo a excelência no desenvolvimento de Tecnologias para melhoria do ensino e o aprimoramento de técnicas de Educação, realizando estudos e pesquisas interdisciplinares que dêem suporte às atividades de implementação de tecnologias alternativas em programas e projetos educativos, presenciais e/ou à distância, bem como sediar cursos de pós-graduação e desenvolver atividades de extensão,  congregando docentes e técnico-administrativos de diferentes unidades da Universidade. O Centro desenvolverá o curso em articulação com a Pró-Reitoria de Extensão , a Secretaria de Educação a Distância e o Núcleo de Informática na Educação Especial- PPGEDU-FACED da UFRGS.

As atividades prioritárias do CINTED a partir de sua instalação são as seguintes:

· desenvolvimento de cursos de extensão voltados à comunidade docente e técnico- administrativa da UFRGS;

· desenvolvimento de cursos de extensão voltados à comunidade universitária como um todo e à outras universidades e Instituições públicas  as quais a UFRGS venha a se conveniar;

·  desenvolvimento de pesquisas com a articulação dos pesquisadores que subsidiem a modernização dos processos de ensino e a qualificação da Educação através do uso de novas tecnologias de comunicação e informação; 

·  infra-estrutura e apoio ao Doutorado em Informática na Educação;

· criação de uma estrutura de apoio às ações de pesquisa, ensino e extensão desenvolvidas pelo CINTED;

· assessoria às unidades que visem à criação de cursos de graduação a distância, privilegiadamente as iniciativas de formação de professores leigos;

· articulação do CINTED com órgãos externos a UFRGS que possam ser beneficiados, bem como vir a beneficiar a UFRGS na área de novas tecnologias na Educação (MEC, MCT, SCT, SE, UNESCO, UNIREDE, entre outras).

Buscando concretizar a visão interdisciplinar que caracteriza a área, vêm se multiplicando, na UFRGS as iniciativas de co-participação em diferentes níveis, das quais destacam-se as mais recentes, a saber :

· Curso de Pós-Graduação em Informática na Educação, nível de Doutorado, com suas linhas de pesquisa em:

CIÊNCIA COGNITIVA E APLICADA

AMBIENTES INFORMATIZADOS DE ENSIDO-APERNDIZAGEM

TELEINFORMÁTICA E EDUCAÇÃO A DISTANCIA

· Cursos de Especialização em Informática Educativa para professores das redes estadual e municipal de ensino, multiplicadores nos Núcleos de Tecnologia Educacional,

· Projeto COMPETEC, que visa o estudo e implementação de ações estratégicas para a melhoria do ensino superior,  utilizando as tecnologias digitais.

· Curso de Formação Continuada em Serviço de  Multiplicadores dos NTEs – Aperfeiçoamento a Distância - como parte do PROINFO/MEC; 

· Atividades de implementação EAD na UFRGS.

1.3.1 Recursos Físicos

Atualmente o CINTED conta com o espaço físico do prédio 12105, 3º andar, Campus Centro e conta com os seguintes espaços:

· Gabinetes, Coordenação e Secretaria,

· Sala de videoconferência, 

· Laboratório de Desenvolvimento de software educacional,

· Laboratório  de Usuários,

· Laboratório de Informática do PGIE e

· Auditório. 

Em termos de infra-estrutura de suporte para atividades de educação a distância o CINTED conta com uma rede local que inclui segmentos cabeados e bases para redes sem fio (IEEE 802.11). Esta rede está conectada ao backbone da UFRGS através de cabo ótico operando a 100 MBPS. O backbone da UFRGS opera a 1 Giga BPS e está diretamente interligado ao backbone da RNP - Rede Nacional de Pesquisa pois sedia um dos Pontos de Presença daquele bakcbone nacional. Adicionalmente, a rede da UFRGS está diretamente conectada com um PTT (Ponto de Troca de Tráfego), sediado no CPD/UFRGS, que interconecta os principais backbones comerciais da região, incluindo a rede ADSL da Brasil Telecom à qual muitas escolas e prefeituras do estado também estão ligados.

Como o CINTED tem atuado em atividades de educação a distância há cerca de 4 anos, servidores para suporte a estas atividades estão operacionais e precisariam apenas ser ampliados para permitir o atendimento de um número maior de usuários. Destaque-se que os servidores estão instalados no Centro de Processamento de Dados da UFRGS que dispõe de operação e infra-estrutura de apoio (no-break e suporte) 24 horas por dia, durante todos os dias da semana. Os serviços instalados compreendem:

· Servidores de videoconferência :

· Meeting Point (capacidade para  50 usuários simultâneos usando o protocolo H.323)

· CISCO 3514 (capacidade para 15 usuários simultâneos usando o protocolo H.323)

· VRVS (Virtual Rooms Videoconferencing System com operação integrada com rede internacional de refletores de videoconferência e capacidade para operação em modo cascateado)

· Servidor de video streaming para serviços de video sob demanda e transmissão em tempo real: Helix server

· Software para produção (captura, edição  e codificação) de vídeo que permite a transmissão em tempo real ou sob demanda (Heliz Producer)

· Software para sincronização de streaming vídeo com apresentações de slides (Presenter One)

· Servidor de comunicação síncrona textual (chat): Palace, Microsoft Chat, Open RCT

· Servidor de correio eletrônico com filtragem anti-virus e anti-spam e servidor de listas com armazenamento de mensagens postadas para posterior acesso via WWW

· Servidor de mapas conceituais  (CMaps)

· Servidores WWW e FTP

· Servidores para suporte a aprendizagem apoiada em computador: Teleduc, AulaNet e Learning Space

· Servidor de diretórios LDAP

· Editor cooperativo via WWW (Equitext)

· Equipamentos de apoio

· Câmara de videoconferência Polycom

· Câmaras filmadoras (2) sendo um digital com interface IEEE 1394 (I-Link ou firewire)

· Webcam (diversos modelos)

· Gravadores de CD

· Scanner

· Placa de captura de video com software de edição de vídeo

· Software de apoio: editores de vídeo: Adobe Premiere, Video Wave 5

· Software de criação de vídeos educacionais: 3dChoreographer

· Software de criação de multimidia instrucional interativa (Flash, ViewLet Builder, Java Builder, Dreamweaver, Toolbook)

2. Apresentação do Projeto do Curso 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) vêm causando um impacto significativo no processo de ensino-aprendizagem, apresentando novas perspectivas de acesso ao conhecimento universal e possibilitando outras maneiras de produzir conhecimentos através da constituição de redes de comunicação. O acesso à tecnologia expandiu o espaço da sala de aula para além de suas paredes físicas, levando professores e alunos a mergulharem em novos conhecimentos bem mais diversificados e atualizados, ao mesmo tempo em que auxilia a superação de outras barreiras, que afastam o aluno do acesso à educação, proporcionando o letramento e a inclusão digital.

O MEC, por intermédio da Secretaria de Educação Especial – SEESP – desenvolve o Projeto de Informática na Educação Especial – PROINESP - com o propósito de oportunizar a inclusão digital e social de alunos com necessidades educacionais especiais. 

O PROINESP é uma iniciativa da SEESP-MEC e consiste na implantação de laboratórios de informática em escolas publicas municipais e estaduais e entidades sem fins lucrativos de Educação Especial, envolvendo o financiamento para formação dos professores, através de cursos a distância, com vistas à aplicação desses recursos tecnológicos junto aos seus alunos especiais. 


O Ministério da Educação, através do PROINESP, vem atendendo escolas municipais e estaduais e entidades de todos estados brasileiros e pretende adquirir mais cem laboratórios de informática, ao longo de 2004, para ampliar o número de instituições educacionais e a formação de 328 professores que atuarão como multiplicadores. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) abrem perspectivas de acesso ao conhecimento universal e, nas salas de aula, levam professores e alunos a mergulharem em novos conhecimentos, bem mais diversificados e atualizados. Mudam a rotina e estimulam os alunos

 Estudos e investigações, em âmbito nacional e internacional, vêm revelando a importância e o potencial que as TIC assumem no campo da Educação Especial. Tem-se observado que a utilização pedagógica dessas tecnologias vem produzindo maiores/melhores efeitos na Educação Especial quando comparada à Educação de modo geral. Também tem-se verificado que grande parte do que é planejado/aplicado a pessoas com necessidades educacionais especiais, principalmente na área de software, resulta em benefícios a outros usuários, estendendo-se seu uso de modo generalizado.

 Associado a esses aspectos, focaliza-se também o potencial das TIC no sentido de romper o isolamento daqueles alunos que, por barreiras arquitetônicas e sociais, têm impedido o seu acesso à informação de forma interativa. No ciberespaço, por exemplo, é possível estruturar ambientes de aprendizagem digitais criando recursos e interfaces para a comunicação/desenvolvimento entre usuários, de diferentes países e dentro do país, por meio do intercâmbio de informações, diálogos, trocas, listas de discussões sobre temas de interesse, produção de materiais cooperativos, entre outros.

 Nesse âmbito da utilização, inserem-se aspectos relacionados à necessidade de considerar o potencial das TIC para a aprendizagem e o desenvolvimento de pessoas com necessidades educacionais especiais, no sentido de favorecer o acesso e a apropriação dessas tecnologias e contemplando, na diversidade, o real sentido da “educação para (com) todos”.

 No entanto, as TIC por si só não desempenham as funções esperadas se não forem mediadas por professores capacitados. Assim, temos enfatizado o fato de o professor de sala de aula ou da disciplina curricular ter conhecimento dos potenciais educacionais da informática e ser capaz de integrar atividades não informatizadas de ensino-aprendizagem e atividades que fazem uso pedagógico de recursos computacionais e, com isso, criar condições para os alunos construírem seu conhecimento e , ao mesmo tempo, propicie a sua  inclusão digital e social .

 A opção pela formação, por intermédio de um curso a distância, via Internet, justifica-se pela necessidade de preparar um maior número de professores, com a possibilidade de atuação simultânea junto aos alunos. Dessa forma, agiliza-se o processo de apropriação das novas tecnologias, por parte dos professores e alunos, visando à redução do abismo que, ainda hoje, segrega as pessoas com necessidades educacionais especiais.

 
Neste sentido, o curso de formação do professor, no uso dessas tecnologias com PNEEs, deve fortalecer o processo de construção de diferentes tipos de conhecimentos, que estão imbricados e que não acontecem necessariamente de modo seqüencial e estanque, como mostramos a seguir:

· Entender os potenciais dos aspectos computacionais como um recurso para resolução de  tarefas e construção de novos conhecimentos. Isto acontece quando o professor usa  diferentes software para resolver diversas tarefas, sendo que cada uma destas experiências  é utilizada como objeto de reflexão, permitindo a ele entender como está aprendendo e qual  o papel da informática no processo de construir o conhecimento;

· Saber utilizar a informática em atividades pedagógicas. Isto implica dois tipos de conhecimentos. Um, sobre como a informática pode ser usada na elaboração de projetos envolvendo conceitos disciplinares. Outro, sobre como interagir com o aluno e orientá-lo no desenvolvimento de projetos que tenham sentido para ele, proporcionado o prazer e o desafio no processo de aprender. O trabalho com projetos possibilita a transição de um sistema fragmentado de ensino para uma abordagem integradora de conteúdos e interdisciplinar. A interação com alunos possibilita ao professor aprender como criar  condições para promover a construção de conhecimento, bem como, saber compatibilizar  as necessidades e os interesses de seus alunos com os objetivos pedagógicos que se  dispõe a atingir;

·  Saber atuar no contexto da sua comunidade escolar. Para tanto, o professor deve vivenciar experiências que contextualizam o conhecimento que ele constrói durante sua formação para a sua realidade de sala de aula e de ambiente de trabalho. O contexto da escola e a prática do professor são aspectos constituintes das atividades de formação. Sem esta contextualização, o professor não tem condições de superar barreiras de ordem administrativa e pedagógica e, portanto, possibilitando a implantação de atividades de uso das TIC nas suas aulas e sua instituição. Além disto, o contexto permite a construção de um conhecimento localizado que poderá ser ampliado à medida que este conhecimento é descontextualizado para outras situações semelhantes; 

· Compreender a sua atuação. Isto implica desenvolver autonomia para relativizar, preservar, redimensionar e transformar os aspectos constituintes da prática pedagógica. Para isto é fundamental que o professor em formação vivencie também o momento da descontextualização. Este momento permite ao professor transcender uma compreensão localizada na sua sala de aula para uma compreensão mais global e profunda, relacionada com princípios e propósitos norteadores do trabalho educacional. 

A implantação de situações que permitem ao professor construir conhecimento demanda  acompanhamento e assessoramento para que se possa entender o que ele faz e ser capaz de propor-lhe desafios, auxiliando-o a atribuir significado ao que está realizando. Essas intervenções têm a função de facilitar a compreensão da informação, aplicando-a, transformando-a, buscando novas informações e, assim, construindo novos conhecimentos. Esse acompanhamento e assessoramento do professor deverão ser feitos por formadores do curso, via rede telemática.

No entanto, para que isso aconteça é necessário que o professor esteja engajado na resolução de um problema ou no desenvolvimento de um projeto pedagógico de uso da informática com seus alunos. Nessa situação, surgem algumas dificuldades ou dúvidas, podendo ser resolvidas com o suporte dos formadores do curso, via rede. O professor em formação age, produz resultados que podem servir como objetos de reflexões. Estas reflexões podem gerar novas indagações e problemas, que ele não tem condições de resolvê-los. Ele pode enviar para os formadores do curso essas questões ou uma breve descrição do que ocorre. Os formadores do curso refletem sobre as questões solicitadas e enviam sua opinião, ou algum tipo de material – uma sugestão para ser verificada, um texto teórico ou mesmo um tutorial contendo as informações que poderão auxiliar o professor a resolver seus problemas. O professor recebe essas idéias e tenta colocá-las em ação, gerando novas dúvidas, que poderão ser resolvidas com o suporte dos formadores do curso ou mesmo de seus colegas em formação, participantes também do curso a distância. Este vai e vem estabelece um ciclo que mantém o professor em um processo de aprendizagem, realizando atividades inovadoras, gerando conhecimento sobre como desenvolver essas ações, ao mesmo tempo em que ele conta com o suporte do docente do curso e dos colegas. Assim, a rede telemática pode propiciar o “estar junto” dos formadores do curso com os professores em formação, todos vivenciando um processo de construção do conhecimento.

Assim, é fundamental que o professor em formação, durante o curso, esteja atuando em sala de aula, realize um projeto de uso da informática com seus alunos e interaja com os formadores e colegas do curso para obter suporte de como dar continuidade ao seu projeto, com isso, criar  condições para a construção de conhecimento, contextualizado na realidade da sua classe e da sua instituição.

2.1 Objetivos

Os objetivos gerais do curso a distância são:

· Formar em serviço, via Internet, os professores de escolas publicas municipais e estaduais e de entidades de educação especial no uso pedagógico das Tecnologias da Informação e da Comunicação; 

· Auxiliar os professores na implantação, nas respectivas instituições, de atividades de uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação, integradas às atividades curriculares que desenvolvem, junto aos seus alunos especiais. 

2.2 Conhecimentos prévios esperados

Previamente ao desenvolvimento do curso a distância, via Internet, os professores das instituições participantes do projeto deverão ter realizado cursos básicos de informática, cuja previsão são 20 horas,  onde é esperado que tenham adquirido conhecimentos em:

· Introdução ao WINDOWS: WINDOWS BÁSICO - Ligar - desligar,componentes do micro (configuração mínima e alterar configurações), colocar senha ou não, trabalhar com mais de uma janela, maximizar - minimizar - fechar janelas e arquivos,barra de ferramentas, configurar minimamente o desktop, adicionar uma impressora, acessar os programas, barra de tarefas (adicionar e remover itens), instalação de programas, localizar arquivos através de diferentes drives (winchester, disquete, cd), programa de compactação (por exemplo: Winzip), vírus e antivírus.

· Windows Explorer (gerenciador de arquivos) Definir arquivos e pastas, tipos de arquivos: exe, pdf, zip, doc, gif, jpg, ppt, htm (html), renomear, deletar, copiar, mover, lixeira (esvaziar e recuperar arquivos), criar e abrir pasta, atalhos e menu de atalho 

·  WORD - Arquivo (novo /abrir / salvar / salvar como/ abrir / configurar página visualizar impressão / imprimir); Entender a extensão do arquivo, o nome default que lhe é atribuído; Configuração de páginas; Inserir (inserção de figuras, número de página, símbolo); Formatar (fonte, borda, parágrafo, tabulação, marcadores); Desenho (clip-art, autoforma, wordart); Editar (localizar, selecionar, recortar/colar/deletar); Tabelas 

· INTERNET - Conceitos básicos: como navegar, fazer “download” e instalar programas, fazer upload (via ftp, por ex.) de arquivos, como buscar figuras na Internet e salvar no disco. Pesquisa por meio de sites de busca e critérios de busca. Como criar bookmarks (Favoritos). Configurar e usar correio eletrônico. Provedores gratuitos para publicação e páginas.

Com estes conhecimento os professores terão condições para utilizar a rede Internet e  desenvolver as atividades a distância, previstas no curso de formação.

2. 3 Softwares que devem estar instalados

Para o atendimento das atividades do curso é necessário que cada instituição já tenha instalado em seu laboratório os seguintes softwares:

· Netscape 7.1 com o Composer  (ou Mozilla)

· Microsoft Chat 

· NetMeeting 

· Office completo com opção de salvar HTML 

· ICQ 

· Editor de HMTL (FrontPage Express, por ex.)

· DosVox 

· WinZip 

· Adobe Acrobat Reader 

· Software para realizar ftp de arquivos (como WS_FTP)

· Micromundos Logo (versão completa com opção para rede e plugin de animação) 

· Real Player One

Além dos software é necessário que os micros (ou pelo menos um micro) do laboratório tenha microfone, auto-falantes e câmera (WebCam)

2.4 Metodologia de desenvolvimento do curso

2.4.1 Ambiente TelEduc

O curso será desenvolvido no ambiente TelEduc
. Por meio desse ambiente os professores poderão interagir com os formadores, monitores, coordenadores e especialistas do curso: enviar e receber e-mails, participar de fóruns  de discussão, realizar bate-papos, receber orientações sobre atividades a  serem desenvolvidas, e receber retorno sobre seu desenvolvimento no curso (avaliação). 

Ao  longo do curso, conforme será proposto, o professor deverá estar sempre aplicando/utilizando o computador com alunos especiais e relatando/refletindo sobre isso, perpassando todas as disciplinas.

O conteúdo do curso será trabalhado em tarefas individuais e em tarefas em grupo conforme as Agendaa do curso que serão disponibilizadas semanalmente no TelEduc. Para que os professores se organizem  está sendo previsto que acessem o ambiente diariamente: para ver o que há de novo e  coletar material disponibilizado, para entrar em contato com colegas, tirar suas dúvidas e  dar suas contribuições, e para disponibilizar as tarefas em grupo/individuais solicitadas na  Agenda. É importante observar que todas as tarefas têm uma data e hora limite para sua finalização, ou seja, para  serem disponibilizadas no ambiente TelEduc. O professor deverá também participar, no mínimo, de um Chat semanal com o seu grupo.

O sucesso do curso estará altamente vinculado a alta participação de todos e a organização  no sentido de cumprir as metas estabelecidas semanalmente. Como o curso é bastante  acelerado e com grande volume de assuntos, não serão possíveis adiamentos ou  mudanças de cronograma.

A formação será feita em serviço, prevendo que o professor tenha 20 horas/semanais disponíveis para realizar atividades como:

· leituras para discussões coletivas que serão feitas via seminários virtuais e chat;

· atividades a serem desenvolvidas de forma individual e em grupo usando as  ferramentas computacionais; 

· planejamento e realização de atividades práticas com alunos; 

· relatos sistemáticos, individuais e em grupo, do processo de aprendizagem do  participante e de seus alunos .

As atividades dos professores serão monitoradas pelos formadores e monitores do curso. Semanalmente será elaborado um relatório relativo à participação do professor e este relatório será disponibilizado no ambiente TelEduc para que o professor possa acompanhar o seu  desempenho.

Ao final de cada módulo (disciplina) será feito um relatório com a avaliação final do professor na disciplina que será disponibilizado no TelEduc. Com este monitoramento espera-se que todos os interessados no curso, formadores, professores, coordenadores, diretores das instituições e os financiadores do projeto possam acompanhar e avaliar o desenvolvimento de cada professor e, com isso, tomar providências necessárias se a participação não estiver dentro de padrões esperados.

2.4.2 Disciplinas

O curso de formação de professores a distância terá duração de 100 horas, distribuídas ao longo de 15 semanas e dividido em seis disciplinas:

· Introdução aos recursos do curso e ambiente TelEduc – 10h 

· Acessibilidade e Tecnologias Assistivas - 20h 

· Uso pedagógico da Internet - 20h 

· Ambiente Logo – 20h

· Softwares educacionais e ferramentas pedagógicas - 20 h 

· Projeto Final para a instituição-10h

2.4.1.1 Distribuição das Disciplinas

	Semana 1
	Semana 2
	Semana 3
	Semana 4
	Semana 5

	Introdução ao Curso (uso do TelEduc)
5 horas/aula
	Ambientação
no TelEduc


5 horas/aula
	Tecnologias Assistivas e acessibilidade

10 horas/aula
	Tecnologias Assistivas e acessibilidade

10 horas/aula
	Intervalo
com vídeo
conferência



	Semana 6
	Semana 7
	Semana 8
	Semana 9
	Semana 10

	Internet 1

10 horas/aula
	Internet 2

10 horas/aula
	Intervalo
com vídeo
conferência


	Logo 1

10 horas/aula
	Logo 2

10 horas/aula

	Semana 11
	Semana 12
	Semana 13
	Semana 14
	Semana 15

	Intervalo
com vídeo
conferência
	Software 1

10 horas/aula
	Software 2

10 horas/aula
	Intervalo
com vídeo
conferência
	Projeto
Pedagógico

10 horas/aula


2.4.2 Videoconferências e Vídeo sob demanda

As videoconferências (ou transmissões) visam trabalhar conteúdos específicos relacionados às diferenciadas síndromes. Essas atividades têm como propósito suprir, principalmente, os professores que não tem formação na área de Educação Especial. Assim, vários especialistas serão convidados para trabalharem essas áreas de conhecimento, fundamentais para toda a dinâmica do trabalho dos professores, junto aos alunos com necessidades educacionais especiais, essencialmente,no que se refere aos conteúdos trabalhados no curso e suas aplicações à pratica pedagógica.

A videoconferência permite a troca de áudio e vídeo entre os participantes de um encontro. Para isto é necessário utilizar um gerenciador de videoconferências (ou MCU – Multipoint Control Unit), que permite a conexão simultânea de diversos participantes, localizados nos mais diferentes locais.


Para participar, é preciso utilizar uma câmera de videoconferência (no caso de computadores pessoais, pode ser uma webcam, ou câmera pessoal) e um software adequado para a conexão.


No caso, por exemplo, da realização de palestras, onde não precisamos da interação em tempo real, podemos utilizar outra tecnologia: a transmissão de vídeo. A utilização de um servidor específico (como o Helix Server) permite a transmissão a partir de locais com maiores recursos para a transmissão, como uma câmera de melhor qualidade e maior velocidade de conexão. 


O uso de um software de gerenciamento do servidor multimídia permite que a transmissão seja realizada em diversas velocidades, adaptáveis às conexões dos pontos distantes. Esta tecnologia é chamada de streaming e é bastante utilizada atualmente.


Um terceiro recurso também pode ser agregado: a gravação das videoconferências e transmissões em tempo real. Desta forma, podemos criar bibliotecas multimídia, as quais podem ser acessadas a qualquer momento, através da tecnologia chamada vídeo sob demanda (video on demand).

2.4.3 Seminários Virtuais

Assistir aulas nunca é o suficiente para o aprendizado de qualquer assunto. Quanto mais de um assunto como o deste curso que é altamente interdisciplinar. Então, paralelamente ao curso, estão programadas leituras obrigatórias (outras bastante interessantes também serão sugeridas no decorrer do curso) que serão discutidas via seminários virtuais com o seguinte funcionamento:

Todas as leituras serão discutidas por uma semana usando como espaço de discussão um Fórum de Discussão a ser aberto no TelEduc. As discussões ocuparão o espaço de uma semana e serão coordenadas por um ou mais grupos de trabalho para cada leitura. Tabela informando quais grupos coordenarão quais discussões será disponibilizada ao final da primeira semana do curso. 

Os grupos responsáveis deverão mediar/provocar as discussões e no final do período deverão disponibilizar aos participantes um relatório final resumindo as discussões. Os grupos responsáveis podem disponibilizar qualquer material auxiliar ao seminário, se desejarem.

Todos os professores do curso terão como uma das atividades individuais da semana contribuir significativamente no grupo de discussão.

2.4.4 Avaliação dos participantes do curso

 A metodologia do curso estará fundamentalmente centrada na realização das atividades solicitadas na Agenda do TelEduc, na interação do professor com o ambiente, no trabalho com alunos, na  participação em fóruns, bate-papo, interação com os colegas e os formadores/monitores e auto-avaliação.

A avaliação envolverá um processo de acompanhamento continuo do professor em cada uma das disciplinas. Esta avaliação será feita pelos formadores do curso com base nas tarefas propostas na Agenda. Juntamente com cada tarefa será informado o valor máximo da tarefa na disciplina e a soma dos valores obtidos pelo aluno em todas as tarefas será a sua nota final na disciplina. Para a avaliação final do professor será considerado aprovado quem obtiver aprovação em todas as disciplinas.

3.ORÇAMENTO DO CURSO

3.1.CAPITAL

	ESPECIFICAÇÃO
	QUANTIDADE
	PREÇO UNIT (R$)
	TOTAL (R$)

	Intel Pentium IV 2.8GHz, 1 Gb Memória Dimm SDRam Pc-100, 

HD SCSI 3 x 73 GB, Placa Rede 10/100 , Placa/Adaptador SCSI , 

Mother Board s/ áudio, vídeo, fax e rede, Drive CD  52X, 

Adaptador USB, 

Placa de Vídeo AGP 8 Mb, Placa de Som 128 Bits, 

Caixas de Som, No-Break 1600 VA 110/220, 

Gabinete para Rack 400w 110/220v 


	1 servidor
	14.200,00
	14.200,00

	TOTAL
	----
	----
	14.200,00


3.2. Custeio

3.2.1 Serviço de Terceiros

	ESPECIFICAÇÃO
	Número
	Valor unitário hora/serviço
	 VALOR (R$)

	Coordenação geral e técnica

Coordenação pedagógica

Assessoria administrativa

Produção/organização do material pedagógico para o  curso

Mediação Pedagógica

Monitoria

Assessomento Técnico

Assessoramento Especializado
	1

1

2

6

22

44

6

6
	100,00

100,00

60,00

100,00

100,00

20,00

40,00

100,00
	 10.000,00

 10.000,00

 12.000,00

30.000,00

220.000,00

   88.000,00

   24.000,00

   12.000,00

	Serviços de telefone, fax, xerox,correio, etc.

Serviço de terceiros para Manutenção dos sistemas, servidores e equipamentos

Taxas administrativas
	     
	
	8.000,00

9.000,00

75.000,00

	TOTAL
	
	
	        498.000,00


3.2.2 Material de Consumo

	ESPECIFICAÇÃO
	QUANTIDADE
	VALOR (R$)

	Material de expediente
	----
	11.000,00

	Certificados
	400
	   2.000,00

	CDs, fitas de vídeo, disquetes
	400
	   4.800,00

	TOTAL
	              ----    
	17.800,00


3.3 Orçamento Geral solicitado

	ESPECIFICAÇÃO
	VALOR EM R$

	1. CAPITAL


	 14.200,00

	2. CUSTEIO      
                        MATERIAL DE CONSUMO

                        SERVIÇOS DE TERCEIROS
	  17.800,00

498.000,00

   

	TOTAL
	530.000,00
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